
Dados do Problema
Uma viga biapoiada AB, com comprimento total de 6,0 m, é utilizada como elemento estrutural de apoio de um piso 
técnico. A viga possui apoio articulado em A e apoio móvel em B.

Carregamentos Aplicados

Carga 
Distribuída 
Uniforme

q = 8 kN/m — aplicada 
em todo o vão de 6,0 m

Carga 
Concentrada

P = 18 kN — aplicada a 
4,0 m do apoio A

Seção Transversal Retangular 
Maciça

Largura

b = 120 mm

Altura

h = 240 mm

Tensões Admissíveis do Material

σadm

45 MPa

τadm

2,0 MPa

Adote 1 MPa = 1 N/mm². A flexão ocorre 
em torno do eixo centroidal horizontal da 
seção.



Solicitações — Itens a) a e)

Montagem do diagrama de corpo livre, cálculo das reações de apoio, expressões dos esforços 
internos e determinação dos valores máximos.

1
Diagrama de Corpo Livre

Indicar apoios (articulado em A, móvel em B), carregamentos q e P, distâncias (4,0 
m e 6,0 m) e reações RA e RB.

2

Reações de Apoio

Calcular RA e RB usando equilíbrio global:

∑Fy = 0 → RA + RB = q·L + P

∑MA = 0 → RB·6 = q·6·3 + P·4

3

Expressões V(x) e M(x)

Obter as expressões da força cortante e do momento fletor nos dois trechos:

Trecho 1: 0 ≤ x < 4,0 m

Trecho 2: 4,0 < x ≤ 6,0 m

4
Diagramas de Esforços

Construir o diagrama de força cortante (DFC) e o diagrama de momento fletor 
(DMF), indicando todos os valores principais e a posição de momento máximo.

5
Valores Máximos

Determinar Mmax (momento fletor máximo) e |Vmax| (força cortante máxima em 
módulo) a partir dos diagramas obtidos.



Solicitações — Itens f) a i)

Propriedades geométricas da seção, análise de tensões na seção S–S (x = 1,50 m) e verificação da 
capacidade resistente da viga.

f) Propriedades Geométricas da 
Seção

Área

A = b · h

Inércia

I = bh³/12

Distância c

c = h/2

Módulo S

S = I/c = bh²/6

g) Seção S–S em x = 1,50 m

Determinar os esforços internos N, V e M na 
seção. Em seguida calcular:

σmax,S — tensão normal máxima na 
seção

τmax,S — tensão de cisalhamento máxima 
na seção

σ(y = 60 mm) — tensão normal na fibra y 
= 60 mm

τ(y = 60 mm) — tensão de cisalhamento 
em y = 60 mm

h) Verificação da Viga

Comparar as tensões máximas atuantes com 
as tensões admissíveis do material:

Critério de 
Flexão

σmax ≤ σadm = 
45 MPa

Critério de 
Cisalhame
nto

τmax ≤ τadm = 
2,0 MPa

i) Redimensionamento (se 
necessário)

Caso a viga não suporte a solicitação, 
identificar qual critério governa a 
falha (flexão ou cisalhamento) e 
propor a menor altura h necessária, 
mantendo b = 120 mm fixo.

Para flexão: h = ​​

b⋅σ ​adm

6M ​max

Para cisalhamento: h = ​2⋅b⋅τ ​adm

3V ​max



Formulário de Referência

Equilíbrio Global

Somatório de 
Forças

1

Somatório de 
Momentos

2

Seção Retangular 
Maciça

3

4

5

6

Tensão Normal de 
Flexão

Geral

7

Máxima

8

Tensão de 
Cisalhamento

Fórmula de 
Jourawski

9

Máxima (seção 
retangular)

10

Distribuição 
Parabólica

11

Critérios de 
Verificação

Flexão

12

Cisalhamento

13

Se ambos os 
critérios forem 
atendidos, a viga 
está verificada e 
segura para a 
solicitação 
imposta.

Se qualquer 
critério for violado, 
redimensionar 

h

 mantendo 

b = 120 mm

 e adotar o maior 

h

 calculado entre os 
dois critérios.



Formulário de Referência

Equilíbrio Global

Somatório de 
Forças

F ​ =∑ y 0

Somatório de 
Momentos

M ​ =∑ A 0

Seção Retangular 
Maciça

A = bh

I = ​

12
bh3

c = ​

2
h

S = ​ =
c

I
​

6
bh2

Tensão Normal de 
Flexão

Geral

σ = ​

I

My

Máxima

σ ​ =max ​ =
I

Mc
​

S

M

Tensão de 
Cisalhamento

Fórmula de 
Jourawski

τ = ​

It

V Q

Máxima (seção 
retangular)

τ ​ =max 1,5 ⋅ ​

A

V

Distribuição 
Parabólica

τ(y) =

​ ​ 1 − ​

2
3
A

V
(

h2

4y2

)

Critérios de 
Verificação

Flexão

σ ​ ≤max σ ​adm

Cisalhamento

τ ​ ≤max τ ​adm

Se ambos os 
critérios forem 
atendidos, a viga 
está verificada e 
segura.

Se qualquer 
critério for violado, 
redimensionar h 
mantendo b = 120 
mm e adotar o 
maior h entre os 
dois critérios.


